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A UNIAO. 

JOÍlwille, 4 de Fevereiru ele 188:.J. 

o presidente da provincia 
e seus detractores. 

Causo riso e compaixão o modo ridiculo pelo qual 
e><tAo atacando ao diguo administrador da provincia 
alguns liberaes mal intencionad08, quc não podem to­
lerar a altivez e sobranceria de quem prucura mo­
delar os scus 8CtoS pelas norlllas du justo e do honesto. 

Quem lêl' os artigos que a gazeta dos de m o c r 1\­

tn s em S. Franciscu tem n'estes ultimos dias publi­
cado, ha de ficlII' convencido de que a verdade e 
o direito silo l1efariamente sacrificados por quem 
del'era acatai-os co,o lervor. 

Para sacial'-a sua sede de vingança, para dar ex­
pansão a um despeito pequenino e vil, não trepdam 
certos bomens eru iuvestir contra a primeira autho­
ridade da provincia, que não prestou-se a ser instru­
mento inconsciente de seus machil\velicos planos. 

Ingrata tarefal 
:leIO ligar apreço aos apodos e investidas da ca­

marilha liberal, o SI'. DI'. Parallaguá sabe que tem 
em seu favor o juizo dos humens criteriosos, que 
Dio patinham nu charco immundo ollde nutrem-se 
os seus detractores. 
ｂ｡ｳｴ｡ｾ｡＠ simples consideraçào de que eSlla ｧｲｩｴｾ＠ ｾｮﾭ

fernal pro\'cio da remoção Je UIII destamento polICIal 

FOIJHETIM. 

(Do "Bra,il.") 

Os tres pobres carcamanos. 

lMITAÇIlO. 

Era uma vcz tres pobres italianos. 
Pasquale, Carlo e Luidgi . 
Deaanimwos coru a sorte, deliberaram embarcar 

pal'a o Brasil, no louvavel intuito de mascatcar. 
• Nilo sabiam uma palavra da lingua ｰｯｲｴｵｧｵｃＢｾ｡＠ ... 

}lem uma só! 
Apenas aahirarn da aldeia, armados de pão e sa­

cola, toparam a mendiga Regina. 
Boa viagem, disse-lhes a pobre . . . cuidado 

IIlQ 8e pelúm. 
E1les, porém, nM lhe deram ouvidos; e, no dia se­

,uinte, faziam-se de vela para o scu destino. 

• 
- Precisamos aprender alguma cousa da língua 

portuguefoa, disse Pasquale. Mas, de que forma? 
- Facilmente, respondeu promptamenttl Carlo. 

ｾｲ､Ｎ｡ｲ￡Ｎ｡＠ na memoria a primeira phrase que ouvires; 
ｵｾ､ｧｬＬ＠ a segunda i e eu, a terceira. Dessa forma 

aCllmente aprenderemos a lingua portugueza. 
- E.lá dito; acudiram os outrus. 
E desem barcaram. 

'" . Estavamos em festa. Moços e velhos, pobres e 
coe, tod08 na rua aguardavam a passagem nM me 

rdo de que prestito. 
Uma malta de moleqnes, vende os tres amigos, 

eaatou a rir do seu jaq uetAo de velludo, acima das 
Iças de belbutina côr de burro quando foge, com 

uodilhoa brancos. 
- Olhem .• Fió! os trea carcamanos' 
Pasqualc, sem conhecer o sen tido dllqualbs pala-

insubordinado, desrespeitadol' da lei e da moral 
pura aquilatar-so o valor dus accusações que levan: 
tam os de.peitados 

lIa de ficar registrado na historia d'esta provincia 
esse facto, que é uma prova robusta, irrefragavel dos 
sentimentos inconfessaveis de meia duzia de liberacs 
catharincnses. 

Aquillo que em outra qualquer parte é motivo 
para sinceros applausos e fervorosos encomios a pri­
meira authoridade da provincia, ser\'e aqui de pre­
texto aos rc ge ne r a d o re s para romperem eru 
opposiçAo! 

In qua urbe viviruus? 
Q uaru re DI pu bl icaru h abe m us? (com licença 

do Sr. Valentim.) 
Que santa regeneravAo que consiste em entre­

gar os adversarios ao furor de suldados indisciplina­
dos e ebrios, ao cace to do capanga, ao punhal do 
sicario! 

Zangilo-se, enfurecem-se porque o Sr. DI' Parana­
guá veio em auxilio dos conserv ádores de S. Fran· 
cisco que, como elles, teeru dil'eito á protecçãu das 
authondades, á garantia elas leis. 

Fez muito bem o 8r. DI'. Psranaguá. 
Nós lhe somus profundamente gratos, e os homens 

de senso abençoam o seu nome. 
Não tendo factos a articularem contra o distin<!to 

administrador e que pos'lAo desvirtuar-lhe o mereci­
mento, andam os despeitados, a levantar accusações 
tão luteis, tAo banaes que somente denunciam o odio, 
o rancor de que se acham possuidos. 

E' assim que ceusuram o Sr. DI'. Parauaguá por 
andar percorrendo a provincial 

Quando em Novembro do anno passado veio S. 
Ex. a cidade do ti. Francisco foi recebido com grande 

vras, continuou o seu caminbo, repetindo-as baixinho: 
- Os tres C8rcamanos .. . os tres carcamanos •.. 

OI! tres carcam8UOS . .. 

'" 
Um pouco mais adiante, um vendedor de bilhetes, 

ｯｦｦ･ｲｾ｣｣ｮ､ｯ＠ lhes um d e c i m o, que tinha na mão, 
assim se exprimiu: 

- Por mil e duzentos róis! 
E logo Carlu, caminhando sempre, repetiu por sua 

vez baixinho, para se não esquecer: 
_ Por mil e duzentos réis . .. por mil e duzentos 

réis ... por mil e duzcntos réis ... 
No entanto que Pasquale não cessava de murmurar: 
_ Os tres carcamanos .•. os tres carcamanos ..• 

os tres carcamanos • . . 
E iam sempre a segUIr: 

... 
MAis ndiante, dous politico8 a conversar sobre o 

estado actual das cousas, di.se ao outro, segredando­
lhe ao ouvido: 

_ Homem I consta até que o Dantas dissolverá 
as camaras. 

O segundo, abolicionista da gemma, nllo podendo 
conter o seu enthusiasmo, grita exaltado, justamente 
quando passavam os recem-chegados: 

_ Faz muito bem. 
E logo Luidgi começou a repetir. baixinho: 
_ Faz muiw bem . . . faz mUIto bem .• faz 

muito bem ..• 
Ao mesmo tempo que os dous companheiros ca-

minhavaw, sussurrando: 
_ Os ｴｲｾｳ＠ carcamanos . •. os tres carcamanos • • 
_ Por mil e duzentos réis . . • por mil e duzen-

tos réis . . . 
E isso até mais nAo poderem. 

Pois bem! 
Anoiteceu 

• 

enthusiasmo o freneticas ovações por eases mesmo. 
homens que hoje cobl'em-no de injurias pelo :acto 
de viajar pela provincia afim do conhecer as suas 
mais palpitantes necessidades. 

EntAo tudo era festa e o presidento era cercado 
de todas attenções; a sua viagem era uma necessi­
dade urgente, imperiosa. 

Hoje elle é um to u ri s t e c só procuI'a pasaeiar 
para ganbar tempo. 

Como se mudam 08 tempos I 
Que homens incomprebensiveia! 
São d'este quilate as censuras com que pretendem 

tornar odiosa a administraçào P"ranaguá. 
EstAo, porem, muito enganados. 
A camarilha é bem conhecida, e accuaaçôcs d'esta 

ordem não teem o mini mo valôr. 
Passou lelizmente a epocha dos Gamas Rosa. 
Entre Gama Rosa e Paranaguá ha um abysmo 

insondavel. 
Aquelle era a força, este é o direito i aquelle era 

o arbitrio, este é a justiça; um vivia nas trevaa, o 
oul1'O sQ ama a luz. 

t>odem os inimigos gratuitos do Dr. ｐ｡ｲ｡ｮ｡ｧｴｬｾ＠

cspumar de raiva a metter dó: podem promctter aos 
｣ｕｄｂｾｲｶ｡､ｯｲ･ｳ＠ de S. }'rancisco ､ｾＸｦｯｲｲ｡ｳ＠ loucas e vin· 
ganças miseraveis, como abertamente espalham. 

Nl0 nos amedrontam. 
Temos coragem e energia sufficienlea para resistir 

dentro da orbltra legal a todos os -ataques de nOll108 
ad versarios. 

Coitados I O poper vai rugir-lhes das mllos e em 
vez de implorarem a piedade das vietimas, provo­
cam-lhe a maldição teTl'i vel e cruel 

Coitados! 

Cada vez reunia-se mais gen te na rua. 
Marcha civil, musicas .• . capoeiras, etc. 
.1)e repente, gritos.. apitos •.. o povo a fuJlr .•. 
- D eram duas lAc.adas n'um homeml 
- U lO medico •.. onde fica a pharwacia maia pro-

xima? .. 
ｾ Ｇ＠ inutill acaba de expirar. 

- Quem foi?.. . Quem nAo foi? "1 
- - Ninguem vio? 
- Aquelles trea a uj ei to. passavam na ｾＧｯ＠ ... 
Novo apitar . •• retorço de urbaoOll ••. 0_-

dante do districto ... e muito pot'o. 
- Foram e li e 8 mesmos I srilaralll UDL 

- NAo podiam ser outro.! accnII1CIIDtam aJctma. 
Conduzidos para junto do C*laver, O IIlbd.I.+ 

- que acabava de comparecer - dirigiu-Ih. a ,.. 
lavra: 

- Quem matou ea\e homem ? 
- Us tres carcawano., respondeu 

mente Paaqu .. le. 
SensaçAo. 
- Que motivos levaram-nna a comme&t8r o cn.. 
-- Por mil e duzentol reia, lICOde proapta-

mente Carlo. 
O povo enoolerid&-ae. ａｾＮ＠ pilaria. _ 
- AttençJ.o! Calma, _ eeabanI ... Ao j ...... ｾＺ＠

se incumbirá ｾ｡＠ pUDiçlo ••• 
E voltando-se para oe ｾ＠ praeepiu: 
- Os senbores acabam de ounte.ar o criJDL 

remeltel-os para o xadrez da (lOlicia. 
- }<'az multo bem, aCudiu Luidgi, 00. a 

presteza. 
E lá fOTam 08 tree pobree italiuaa ｾ＠ • 

e seriam d'ahi talvez levad .. , rv.,., lilllia.l 
descobrisse que o seu unico cn- _ ... 
do portuguez aenlo as trea ｰｨｾ＠ - ar. 
DOS - mil e du&eDtoe - e lu ........ 
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o omcio do ex-delegado de 
policia. 

DillSt'mos na Jlotaa uh;ma ediç'l4I qU? o. ･ｸＮｾ､･Ｎ＠
gado ,le policia oU al!(uem p .. r ello havIa 81do ｴｲｬｓｾ･ﾭ
mente infiel na narroçAo dos ｬｮ｣ｴｾ＠ da celebre nOlto 
de 24 de Dolzewhro do anno pro.umo ｰｮｓｊ［ｬｬｾｯＺ＠

Dissemos maia que o officio que elle dm1>'.u ao 
chefe de policia e atiruu a08 vento., da pubhetdadc, 
na ＮｵｬＧｰｯＮｩｾ￠ｯ＠ de que era uma ｾ｣ｬ･ｺ｡＠ cabalo CO"!­
pleta, distingue-ae pelas contradlcçôe8. Ulo palpavels 
que ealUo aoa olhoa d". lIlenos perspICazes .. 

"amos ｨＬｾ･＠ pru&eguir ll8 tarela que uos Ilnpuzc­
mos, puia nilo pode correr sem a nossa . censura. e 
sem o noss" protesto aquclle documento. u I gene rI s, 
que ba de pasMr á posteridade ?OlllO ｰｲｯｾ｡＠ !'obusla 
e inconle.tavel ua cegueira e paIxão parltdarlllS, da 
falta de kuldnde e Ｎｩｮ｣｣ｲｩ､｡ｵｾ＠ n'e.tes tempos de de-
ｧｲ｡､ｾｾｾｾ＠ e llIj.çria, . ' 

Disse o ex-delegado que a patrulha IDtervelO . sem 
baver conl>Cquencia ue Ilnportl\nciaj e logo ､･ｰｯｬｾ＠ ｾ･＠
MIIim haver se exprimido, assegurou que a pohCla 
foi aggrediua por Ires individuos, Uá não ｦｾｲ￣ｯ＠ ｾＬ＠
nem f> e nem 6 os aggressores!) os quaes IUvcsll­
ram de cacete e que o guarda policial J osé Bento 
loi lançado ao chil.o no acto de prender n Banguella, 
que resi.tiu a policia e evadiu-sei . . . 

Que contratlicç'10, meu Deus I 
Como conciliar attirmativas Ulo antagonicas? 
Que deleza comprometttdora! . 
E como não sentirão-se indignados os hemens C1'1-

1crio,o., que lerão aquello ofticio repulsivo I 
O ex-delegado, depois de classificar de crianças 

os capangas que, na noite de 24 de Dezembro, derão 
Ulo triste copia de si, disse, ao finali ... r a sua nar­
raçao, que não podcm ser tidos por desordeiros ra­
pazes de 14, 16 e til annos. 

VejilO os no>sos leitores quanto foi inleliz a autho­
ridade policial: a cada passo contradiz se, em caua 
perlOdo nota·se uma in verdade revoltante. 

Aqui diz que .. passeiata foi composta de crean­
ça., de meniuos: alli, que andaram pelas ruas rapa­
ze. ue 14, 16 e H! annos! 

Nilo se sabe afinal quando o cx-delegado falia a 
$d.e., 

é certo, o que ｳＮｾ｢･＠ a população de São 
é que capangas de 16, 18, 30 e 30 e tan­
percorreram as ruas da cidade insultando 

vtldores, tnzcndo grande alarido e pertur­
ocego da. famllias. 

eiras e<colhidos a d r e m, vagabundos e pe­
dos dus sitios mais proximos engl'ossaram 

nefanda cohorte, que notabilisou-se u'a­
quell" tilo pacifica cidade. 

]-;0 estauelecimento de Canuto não havia uma só 
pe"03 preparada para offereccr resistencia aos des­
mandos da capangada, como disse o ex·delegado. 

E', portanto, lalsa, falsi.sima a afffrmati"a d'essa 
authoridade, que nào teve escrupulo em di . er que 
da caza d'aquelle cidadão sahiram individuos arma­
dos de cacete. 

Os no",os amigos d'aquella cidade não descem a 
armar cal-'angas para tirar represalias vis. 

O parlldu conservador nunca lez uoo de espada­
chins, nem do sicario8. 

Temos soffrido sempre resignados esses insultos 
baixos, c"'us prov<>caçõcs nojcntas de adversarios que 
querem se iml'ÍJr pelo terror. 

ｎｾＱｉｬ＠ prcciciamos de ddeza n'esse sentido. 
U nosso I'aso;auo é uma garantia do preson te o 

a ･ｳｰ･ｲ｡ｵｾＮｬ＠ do futnro . 
t:ião li.ngullU'es os documentos que o ex·delegado 

fez I'uuhcur para cOITouorar o que havia dito; dous 
of6clO8 firmados p<>r Izldoro Juaquim das Neves um 
dos guard". puliclllCS que cbriu. tomaram I'art; [l'a­
quclla fe,ta baruara e ｳ･ｬｾ｡ｧ･ｭＮＧ＠

Que ｬｉｉ｡ｧｭｴｩ｣ｯｾ＠ documentos! 
U ex-delega,Ju 111\0 tCIn nccebsidade de rccorrer a 

mais uma sÓ taboa de salvação. 
E,.ae. dou. ｯｴｦｩ｣ｬｏｾ＠ ｾｵｳｴｩｬｵＬ＠ são e 8 10 a g a d o r e s! 
U ducumcnto n b, Isto c, um ofticio do cabo Mcllo 

é ullla calumnia vil a UOUA amil;os n0880S quo ､｡ｾ＠
rilO a aquillo o uesl"czo quo mereco. ' 

Nem vale a J,ena lallar n'isso. 
ｾ￠ＧＬ＠ ･ｘｬＧｬｨｾｬￍ･｢＠ de UIU despcito ignobil. 
U. olltru. dhcumclItoB de quo serviu-so o ex.dele­

r;a.do 8.'\0 elu honra C louvo)' a sua pCntiua Cumo de­
ｫｬ［ｾｕｕ＠ IlIú,kl" e fiel cumpridor do ､ｯｶ･ｲ｣ｾＮ＠

l' ＡｉｾＢ＠ hum IU·UHI"". 
(/uallt" a l 'utihllaría que desenvolvell contra lInn­

uclla, ､ｾｶ･ｬｬｬｵｳ＠ dlter a t:i. S. que esso illdivllluo 
IlUllClI f,,, ,).·.".ruelo e que é muito facil obter-sc dt>­
clln!t"nlc/8 ｧｱｕ Ｎ Ｇｬｕｾｏｋ＠ Contl"l\ quem quer ｾｵｯ＠ 8eja 

ｾｬｉｬＱＨＧ｡＠ ｬｾ＠ p:ulldo ('lm...,ITvaUor de H. 11 ranci.,co oUl'i-
gIJU'i) ;\ ｉｨ ｴｩ ｬｾｬｉ ［ ｩｉ Ｇ＠ h'nllt) d l ' bem viv('r nutlcn 

(}jllll! a 1}'ln "a ｾ＠ ＱｴＱ ﾷ Ｑｩ Ｂ ｾ ｉ ﾷ ｬｬｬ｣Ｌ＠ hC é ｃｕｬＧｾｺＮ＠
lI;I"!; ' '' ''''' .., !I',II,.,dlild"r, ui\1l r vagabundo, como 

talll!wlJI ､ｬ ｩ ｾ＠ .... ｾ Ｎ＠ :""'I 
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ａｴｴｾｴ｡ｭ＠ ｩｾｳｯ＠ toda. as 1)('0.ons que o couhecem , 
Em conclu,,-10. DepOis de tudo o que temos dito, 

1\ <tue fica reduzido o officio uo ex-delegado? 
llue o d4:am os homens imparciacs, os espirito. 

desapaixonados e calm08. 

COMMUNICADO. 

Ao "Democrata." 
Fugindo dessa vereda escabrosa em quo a cholera 

c.xcessi ,'a dos I e g e n e r a u o l' e s os tem '.!ollocado, 
tolhendo-lhes n 1'IIsào e o sentimento do dever, pros­
seguiremos em nossa tarefa combatendo quanto Ｎｰｾｳﾭ
sivel for a calumnia, as opiniões falsas, o esplflto 
perverso e artemanbas ､ｯｾ＠ que so vAo ｴｯｲｯ｡ｮｾｯ＠ ver­
dadeiros obstaculos da boa oruem e tr8nqwhdade 
publica. 

Embalados pela lisonja dos inconscientes e adu­
ladores; conveucidos de que o direito da força não 
seria abalado pela soberana força do direito, e que 
a imbecil, corrupta e desastrada ｡､ｭｩｮｩｳｴｲ｡￧Ｎｾｯ＠ do la­
ruoso Gama Rosa, servisso de norma ascos succes­
sores, os regeneradores proscguirllo CID sua des­
estrada carreira, procurando amoldar tudo a medida 
de seos desejos, exerc.endo toda sorte de perseguições 
contra seos adversarios. 

Foi assim que ao terminar o climaterico 8nno de 
1884, a lei se via postergada em todos os sentidos e 
a população de S. Franci.co, abalada por constantes 
correrias de desordeiros, que descnlreiadamente per· 
｣ｯｲｲｩｾｯ＠ as ruas d'aquella cidade afrontando a mo­
rai a re)jgiosidade e a tudo que ha de mais honesto 
e razoa.el. 

Esse estado anarchico em quP as authoridadcs locaes 
tomarão a delensiva dos desordeiros, prestando-Ihell 
o auxilio da lorça publica e violando direitos de li­
herdade individ ual, tumaria proporçõe! gra vissimas, 
a não ser as providencias acccrtudas que tomou o 
Exm. Snr Dl'. Presidente da Provincia, mandando 
render o destacamento de policia, e demittindo todas 
as authoridades policiaes d'aquellll cidade. 

Esse ncto de verdadeira justiça, que tanto elleva 
o caracter do Dr. Paranuguá, como administrador 
sc$udo e intelligente, originou as diatribes de 2 pre­
tenciosos e encouscientes, contra. aquella authoridade 
e todos aquellcs que w ncorrerào para o restabelcci­
mento da ordem publica n'aquella cinade. 

Nesse ･ｭｬｾｬｭｨｯ＠ ｾ＠ ." ｾ･ｬｬＱｯ｣ｲ｡ｴ｡ﾷ＠ primando em apre­
goar a mentlre, a IDJurla e l\calumnia, tem desempe­
ｮｾ｡､ｯ＠ um papel ridiculo e indecoroso, ta zen do até trans­
cnpçõcs do documentos falsos que neuhum valor po­
､｣ｾ＠ merecer!, por ｾ･ｲ･ｭ＠ seos authores pessÔàs sus­
peItas, sem le pubhea e complices no crime denun­
ciado ao. Dr. Chele de policia da capital. 

Ademlra·nos bastante que o espirito de .ingança 
do contpmporanco lenha-lhe toldado a rasilo, a pontos 
de ｾ￣ｏ＠ comprehend?r que vai se prestando a irrisão 
pubhca com a puuhcaçào de bCmelhantcs documen­
t08, verdadeiro. papeis sujos! 

Se o contemporanco nào se mostrnsse tão zêloso 
de seu amor proprio nó. lhe dariamos um eonselho 
que muito lhe puderia aproveitar, tirando-o do em­
baraço em que se acha: 

• Prudencia meo car<>! 
Olhe 9ue o furor do vingança quasi sempre nos 

cava abls1008 e pesados arrependimentos. · 

cot: 

GAZETILHA. 

.. Redartor do " Demot",t.'· - N,lo plldrlOos furtar­
nos ao dever de f"zel' algumas observações sobre o 
artigo edictorial do "Democrata" de 2;) de Janeiro, 
e que vem firmado pdo respectivo redactor. 

Pretendendo responder a dous topicos do artil;o 
que o nosso amigo, advogallll Manuel J 05(' de Oli­
veira, fez publicar na "Conservador", contcbta 
aqurlle senhor a vel',b,le ,los fnctos na lIoite do 24 
de Dezembro, taxando de mentiroso! ao nosso amigo, 
commendador Costa Pcrol1'll o de mais sib'llatalios do 
tclegramma. 

NÓ8 appelamos em resp08ta a i8so para o juizo do 
publico. 

Elle que reei da entro a palavra do rednctor do 
"Democratll," do cabo lI[cllo c do policial lzidoro o 
a do pre8timo." eillad,\o e do ｾ･ｵｳ＠ cOlllpanheiros, 
victimas de Ido inbolita aggrcs"ilo. 

Para o rseriptor do "T>('IIlUCralll" ,-alo mais a pa­
lavl'8 de sold"dos indisciplinadOij o turbulentos do 
que ado n0881>8nmigos, qU08i10 un&lnfame8 Como 
clle já classificou. ' 

Esteja, porem, trananill:' o ｮｯｳｾＰＮｲ･Ｘｰ･ｩｴ｡ｶ･ｬ＠
commendador Costa I CrI'lra: ha JUIZOS que nAo 
ram e nem deshonram a ｮｩｮｾｵ･ｭＮ＠

Nós nilO convivemos com 1'homaz 
quem por lá. 

E' quanto bula. 

Rullta des J.r .. ". - Consta que os ｲ･ｰｵ｢ｬｩｾ｡＠ ... 
do Sansos, upetar da ｲ｣｣ｯｭｭ･ｮ､ｾￇＡ｜ｯ＠ especial. 
Centro do Partido, se ncgaram posltlvamente • "­
tar no canscr\'ador, Dr. Cochrane. 

A victoria eleitoral do Dr. Prudente de Mo 
candidato abolicionista eleito pela provincia d:( 
Paulo foi devida' grande votaÇi\o do partido _ 
revador unido ao republicano. 

_ IIlai. uma I\pplicaÇão da lei de Lynche. 
Em Bom. ｓｵ｣ｾ･ｳｯｯＬ＠ S. Paulo, na fazenda do Sr. 

Dr. Jaguanbe Fllbo, .0 trabalhador ｾｯｾ￩＠ ｒｉＮ､ｲｩｾ＠
do Nascimento. ｡ｳｾ｡ｳｳｬｄｯｬｬ＠ ao empreltclro Salvldor 
Marques de O.hvcll·a e a tres .fi!h?s menores delle, 

Preso o faclllora, o povo dmglo-se , priBAo .. 
arrancando-o de lá, prendeu-o cm ｾｭ｡＠ ｣ｯｾ＠ • 
(horrivel!) arrastou-o pelas ruas, só o deIxando qUladt 
morto e desl'edaçado. 

- A casa lI1auá &., C., de Montevidéo, por leDo 
tença do juiz do commercio Dr. Sarachaga, foi ｾｨ｡Ｎ＠
bilitada, podendo continuar as suas operaçães se Ib. 
approuver. 

FInanças I rr;utlllu. - Lê·se no Correio Mercantil 
de Pelotas, a seguinte: 

.Bueuos-Ayres, 10 de Janeiro. - Foram ｭｬｾ＠
gradas as negociações dn representante d. Coafed. 
ｲ｡￧Ｎｾｯ＠ em Londres, para obter um empres!Ímo. 

Aggravnndo-se, d'essa maneira, a situação fi_ 
cei .. a da Confederação, o governo ordenou o CUno 
forçado da moeda papel nacional. 

Essa ordem lançou grande panico na praça, de 
maneira a tornar critico a nossa situação 6nançeira. 

O commercio re.ente-se d'esse estado de COIllll 

e as transacções estão paralysadBs." 
- Por causa da grande difficuldade que tem en· 

contrado o governo argentino no levantamento do 
ultimo emprestimo, seguirá cm missão especial d'CMI 
natul'eza, para Londres, o actual ministro da fazenda, 
Dr. Victorino Plaza afim de aplainar certas difficul· 
dades que obstam as operações de credito que a vi· 
sinha republica tentou realisar. 

Consta que irUo como secretari08 os Drs. José í. 
Fernandcs e Saens Rosas, chefes de secção do mio 
nisterio de ralações exteriores. 

Do ltlilbM e qmllbent .. ｜ｾ＠ -e" tI·lnta · mil libras 
pedidas ao Banco Nacional para o ｰｮｾｵ･ｴ･＠ do dia 
8 de Buenos Ayres, só foram concedIdas sesenta 
mil. 

Este facto causou má impresilo no commertio, e 
por isso O cam bio baIXOU na praça a 4,30 sobre 
França e a 41 soure Londres. 

- As libras vendiam-se na Bolsa e foram com· 
pradas até ultima hora com 20% de premio. 

- Dizia-se que estava prestes a arebentar UIJII 

revolução na provincia de Buenos-Ayres. 
!hrtlnl Garcia. - UHe na "Patrin, de lIIontevirléo: 
"Segundo um diario de Buenos Ayres, existem em 

Martim Garcia 200 indios prisioneiros desde que 
foram presos na Pampa. Entro ellcs aeha·se o CI­

cique Pinceny Puram, todos em miseravel ･ｳｴｾ､ｯＬ＠
Bem perceberem um SÓ peso em paga dos seus tI1' 
balhos quotidianos. Isto quer dizer que l1em ? trt 
balho de cada dia lhes é retribuido. t:iito uns wdlb 
peiores 9ue maltratados esoravos. Antes ocr escmO 

no Brad que iUllio na Ropublica Argontina." 
Oue dirão a isto certos platinas que enchem I 

boca com a escravatura do Brazil! 
- Telcgrapham do Chile dizendo quo tambem aIIi 

se de.u um ｣ｯｮｾｩ･ｴｯ＠ entre agentes do governo d'.aquel. 
la nação e o Sr. conselheiro Lo\)cs Netto, mlD"W 
ｰｬ･ｮｩｰＬｾｴ･ｮ｣ｩｮｲｩｯ＠ do Brazil em Va paraiso. . 
ｾ＠ VIda do representanto urazileiro con" pensO. , 

. &poram-se por isso graves complicações dil'lulIt 
Itcas. 

. - Continua sob n pressão d'uma crise o comnt' 
elo llorte·americano, lIlanifpstandt>-so um fermeDW 
opposiçào contra o tratado de commcrclO com ali 
panha, mormente por parto dos interessados ua c 
tUI'll o prol1al'0 do fumo assucar e al!Ullrucnte. 

N '\"1 0 111 tU( o são rosas, mesmo nos Estauos-UnH I)! 
Nova-YOI'k, 10 de Jauc:iro. 

Rebentou na l'olumbij\ uma insurrciçAo de sumllll 

grav.idndc. As Ｑ Ｐ Ｑ Ｇｾｬ｜ｳ＠ do govorno não a ＩｬｕｾｏｉＱｬｾ＠
donllnar 

Em Junga deu-se um combate renhido cntre 
(a'opas dn legalidutlo e as dos insurgentes; estA! ,ba' 
ｴ･ｬＧＸ Ｌ ｾｮ＠ completal>lente aquellas. 
ｾ＠ de Cl'cr que o movimento rovolucionario 

l'Il.1'8ar·ac-ha e aurangera tudo o territorio da 
uhclI em pouco tempo." 

)0;' ｧｾｬｉｮ､･＠ n crise operaria em Pariz Ulwl't 
mcnso havllI alli tl'inta o seis mil iudi,iuuus scl1l us· 
balho. 

- LondrO!l, 2. - Toll'gl'ammll8 de ｾ｛｡ｵｲｩＢ＠ annulI' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'18m UUl lorto terremoto em l\lolagn, causando a mor­
te de ｾｏｏｏ＠ Ｎｾｃｾｓｏｉｬｓ＠ c .grandes ｰｬ｣ｪｵｩｾｵＮ＠ ruattri"Ctl. 

ｾｬｵｩｴｯｾ＠ cdlliclos caludos, ｾ＠ povoaçA.o do Albugucras 
II.,j completamente de.tluldo 

q Em Tolcdo houve 3 c"'os de chulcl ... 
_ MtI.lrid, 3. - U terremoto ｾ｣ｬｬｴｩ､ｯ＠ em Malagn 

'oi ,rgulllo de um cspantobo fumdlo quo ｲ･､ｵｾｬｵ＠ li 
rui nas 8 cidado de ,-clja 

_ Madrid, ti de Janeiro 
o. repctidosabalos de terra, quc 1!0 fizeram sentir 

cu. ADdaluzill, flUem rceeiar qUI! surja algum vulcãu 
08 região CIU que esse, phenulllcnos se tem produ. 
ido. 
. - Em ｾｲｮｺ｡ｴｯｲｴｮｳＬ＠ I1espnnltn,. esteve um pobre 
1.lho em ｲｴｾｃｕ＠ de ser enterrado VIVO, acbnndo-se ope­
nas eal1lleptlco. Po.r lehcldllde no ca.miDhu deu acôrdo 
de ,.i e entrou • gritar Com tal aDCla que us carl e 

dorel! dcclara1'llm que Dunca h:n'iam visto defuDto 
ritar assHD. 
_ No Paso de la Cruz de Piedrn que atrave..sa 

• Cordilheira, ｰｯｯ､ｾ＠ li ｒ｣ｰｾ｢ｬｩ｣ｮ＠ Argentioa em com­
ntuDicaçilo com o Clllle, 101 um combuyo de gado 
,urprebeodido por u ｭｾ＠ tem pestade d.o ｮｾｶ･Ｌ＠ que ma­
tou oito homeDs, e deiXOU todos queimados o cootu­
ｾ＠ os restante. doze. 
ｄｾ＠ gado pouco se salvou, ficando a maior p:trte 

cnt"traJa n/l neve. 
- Em alguos paizes do Dorte d:t Europa tem ha­

ｾｩ､ｯ＠ taDto frio, que us rios gelarnm qU:t!i repentina­
ｾｮｴ･Ｌ＠ e muitas communicaçôes se iuterr!Jmperam 
pvr causD da ･ｾｰ･ｳｳ｡＠ camada de gelo ｱｄｾ＠ cubre as 
e.-tradas. Em Berlim, Badeo, Bohemia, Saxonia e 
lIunmn tem cahido ueve em gralldQ quanudade. 
ｾＺ＠ capital da Allemanba, 11 admioistração do Jar­

dim Zoologico iDstallou um e_pecie de ｣｡ｾｩｯ｢ｮｳ＠ eco-
.o.ir:u para os guardas e tn.balhadores, que Dão 

podem .Iastar-se d'alli por causa da neve. As aguas 
dós lagos e tanques de peixes dourado. e de e.lima­
çio gelaram de tal IDod!J, que foi nece.sario praticar 
grandes buracos .Da superticie 8oliditica?a, para ｴｾ｣ｩﾭ
litu o ar aos pell<ce que, a nio ser aoslw, worrcnam 
.,phyxiados . . 
ｾ ｡＠ Hungl'la, os lobos, acossados pela fome e tno, 

j;i drsceram até Pestb, aterrando com a sua petiguoa 
ｾｲｌＮＮ｣ｮ￧｡＠ os moradores. 

}li\o é bem isto o que succcde co tre nós. 
ADtes pelu cootrario . 

I.,te t ri r • . - Ultimamente loi eoterrado em Evére, 
BJ';Ica, um velbo combatente de I b30, Michelus, que 
La. ia !ido morto na epocha da rt:voluçAo, ist!J é, 
1I&" ia .ido ｬｾｶＸ､ｯ＠ por morto para lóra do campo. 
l'ugtu para n llolla"da, e COIDO Dão sabia ler Dem 
"",rever, Dunca mais deu noticias de si, emquaDto 
9ue o .eu Dome era io_cripto em letras de ouro lia 
li,ta dos beró,-s da liberdade. ,"oltaDdo á Bclgica 
file poude, ruuitns veze., ir DO dia da graodll COID­
mernuraçào com o re.to do povo chorar subre o .cu 
pruprio tumulo. Em Bruxelias ha uma taveroa de 
um soldado que tambem foi julgado morto ｯｾ＠ ba-
1alha de Sebastopol e que tem por titulo: - n Ta­
,""ma do re.uscitado de t>cbaotupoL" 

mOll ben ￭ｓ｡ｭｯ｡ ｾ ＳＱＱｩ･ｻｬｬＮ＠

(lln ｬｵｮｾｴＡ＠ Ecrmonn on ｾｯ ｲ ｢＠ ｴ･ｾ＠ trulid)cn .!fononen· 
bOlri !lbttroB. teilirlbrn toe une I b,,3 rlOrn tirfucb lIlolttt. 
rdi l!lbt libcr tJrjr Ａｴｮｾ＠ Iml srnonnte Eiltitr . jnlrlgruppr 
Gui 'a pta untnm 5_ Oftobrr 1884 ￭ｩｯｬｾｲｮｴｲ･Ｎ＠

Ｎｾｯｮ＠ e ltor!} ｬＧＮｬｬｵｾｲ｡ｨｲｮＩ＠ om 2'J. Ｇｬｬｵｾｵｩ ｴ＠ cr. ｯｵＰｉｯｵｦｲｮｾＮ＠
lamm 11)([ om li Srptembrr an unimm ｉｲｾｬｧｴｮ＠ .e to. 
ￍｬＱｉｾｦｰｵ ｮ ｦｬ＠ an: '.ll pta hrgt auj t rr õu r ｅ｡ｴｮｯｾ＠ •. Glrüppe 
｡ｲ｢ｯ ｛ｴｾ ｲｮ＠ jnlrl Opulu unter trm 14 Glrate liltli ltrr 
ｾｴｴＱｬ ｴＮ＠ - Raum llJQ r t u 'llnlrr ｧ ｴ ｩｾｕｲｮＮ＠ io rourtr uno 
In lI anon rnboo l ll on ｾｑ｢ｬｲｦｩ､ｬｲｴｬ＠ ＨｬｾｮｯｦＧ￩＠ trr (l;tnsrbort . 
ｄｦ｡ ｊ ｬ｜ｑ ｮｾｦｴｮＩ＠ umilt ltlórmt. Cmn ;.Jniaíiln unlt! lautrm 
ititrtí ntrlult ltn. an ｾｯｲ｢＠ ;u ｧｲｬ｡ｮｾｴｮ＠ unO illJar In 

taldlaui lõbltdJrr Ｇｬｬ｢ｾ､ｩｴＮ＠ Xrnn ｡ｬｾ＠ tonrn ｴｉｃｾ＠ ｾｲ｜ｬＡｴＱ＠
ＧｾＡ｡｢＠ srnatrtl llJu rtr. f1f1Wttttn ttr brauncn ｾｵｲｩ､ｬｬｮＮ＠
erruUtr l\ õrbr mtt ｾ ｡ｮ｡ｮｲｮＮ＠ ｾ ｰｩｲｬｬｬｮｲｮ＠ unO '.llnona0 
ｉｨｾｦｮ ｴＮ＠ ｴ ｑｾ＠ $trtrcf ｢ｲｾ＠ • '.!l lbatroS · uno balO llJal' IrNr 
•• ｾ＠ Ib nrn etitls brmúbl, fid) ｡ｵｾ＠ unirm ｾｲｩ｡ｾｵｮｧ＠ !tnrn 
｟ｾＬＱＮ ｾＮＢ Ｌ＠ b. b. drfunt. ;u rlltrien. um tIIlrn ｡ｬ･ｴｾＬｮＮ＠

rr irlbíl non tbm rinlsr flrir.r allilt rnfr crbal rrn. 
mil rrquu1rntcn Ｓ ｲｵｾｴｲｮ＠ iU ll rriorJrn. ｾｭ＠
'lagr llJor ter ｾｮ ｴ ｲ｡ ｮｧ＠ nodl ítãrftt. io Nfe 

no t rr Ｇｬｬｬｴｴｴｬｬｧｾ ｩ ｲ ｴｴ＠ unim Ｎｰｑｵｰｲ｢･ｩｬｴ￣ｪｬｊｾｵｮｧ＠ tann 
trn Ｓ ｮ｢ｾ Ｑｉ＠ Of[ "basket." un icm " F ilcDos" ｾ ｵ＠

ＬＬＢＨｪｲｯｲｲｾＮ＠ 1:11 (l;l nl\cbor(l1en t rr 3n fr l fino ｴｵｲ ､ｬ ｩ ､ｬ ｾｴｲ｟ ｴＮ＠
ｑｲｯｾ＠ uno fro flJll geba urr !D/ lnlíll rn \) on ntd)t unl eb o· 
Ｈｪｊｲｬｴ､Ｉｬｾ｢ ｴｬｴｵｮｧ＠ ll lr !Ul ro riabl Don Crnrn. ti! iU 

ao ｾ ｯ ｲ ｢＠ fJnHn ｲｵｾｲ＠ tl ur nllf tillt LaLa Lnba. 
·'iúrlinid: un. b;flmct, ta enrn' rtte ｾｵ･＠ unrr ｯｵｾ＠

ｈＴｮｩ Ｏ ｮ ｩ ｾ ［Ａｬｮ＠ Ilrlolrfrrn t ri1l. ata bit Ｌｾｉ､ｬｲｮＢ＠ tit ｣ｾ＠
!lr4ltl)(DJ,n ｦｾｮｮｭＮ＠ aue rmrm Ｇ ［ＺＺ ｉｵｩｦｾ＠ nJtls(n otre nodl 

ｊｲ ｵ Ｌ｜ｦｾ＠ non ｲｴｬｴｯｰ￡ｴｬｾｴｭ＠ ｊ ｄ｢ｮｦｾｴ＠ b/11rb!. 
Eonnabrn c ttn 20. 2 tl'lt'm brt roat }di 1IIt1';l n}ucn 

ｾ｡ｮｴＮ＠ um ttr Ｎｾｴ｡ｴｴﾷ＠ '11p tl' iU bnri}rn . t: t/ltl bt 
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ｲ･ｾｲｴ｟ｬｦＡ＠ lilt ｨｩｯｾｾ＠ ｴ｣ｾ＠ í2lhllltrl uoo ba t ouêtt co. i llJon• 
ｩｬｾ＠ \loUltlll - . ｲｴｾＬｮｴｬｬ･｢＠ Ilno li ｾｯｲｯｬｦｲｮ＠ noo Ilbr lul. 
ｴｴｾｴｴ＠ ｾ｡ｵ｡ｲｴＮ＠ tlr \l.01l tH tlroa ｜Ｉｊｴ｛ｪｬｾ＠ Rõpir jóbhntrn 
t1roôlfrrung rUlol'ólídlrr 'llblunlt brl1lobnt lIl/rtrn - ­
nur. ｮｯ､ｬ ｟ ＢＬｾｴｮ＠ ［ｬｉｊｲｴ｢ｬＱｬＱｴｴｊｴｵｵｴｬｵｮｲｩｬｾ＠ ｾｩｴｴｴｴｮ＠ tlt Ronaftll 
aU!)UllJrlltn. 1lOettlll befintro r!eb blu: t03 Ｑｾｬｦｵｬｴ､［Ｉ＠
trulldJ! Ｈ｜ｪｲｮｲｲｾｬｉｯｉｉｉｕｉＬｬｴ＠ iur tlr ｾｵｴｦｴＡＬｪｮｩｲｬｬｬＮ＠ rIO ｴｮｾ Ｎ＠
hldlre ｕｾｴｏ＠ rtn ｡ｊｬｊｲｲｴｦｑｮｬｬｾＨｾ＠ ｬ｜ｯｮｬｵｬｾｴＮ＠ CID \!ojQtrtb. rtr. 
Ilte cln ｾｬ｢ｯｉｏｴＡｬｯｐ｢Ｎ＠ rill o;:dJladJla. jl1ltl tlôcftr, mtbem 
fllllI/lr ｾｩｯｴＨ｛ｊＬｬｬｬｵｯｯ･ｴｬｬ｢ￓｉｉＬｬｴｲ＠ 11. i. lU. 1:tr (\;roSban. 
ｾ､＠ !fl\l. ｴ｡ｾＮ＠ tinlOIlStlltàlt IfI nns/[ turlt ttr . tlrutlcbr 
ｾｬ｡ｾｴｵｓｴｮｾｴＡｴｕｬｬｴｯｬｬＢＬ＠ Ilubrr olllua (\;oocfeol. ｮｯ ｾ＠ t ureb 
tl.t óllma Ｚｉｉｵｾｲ＠ \lrtttrttn. ｾｰｬ｡＠ iãblt ausutttll mtbem 
. \lolrlo·. tll_ JlJit unirllm brlmJlíllrn Ａｬｊｬ｡ｂｾ｡｢ｴ＠ ｾｲｭｴＡｉｴｮＬ＠
Imltíll nur rur grl1Jóbnltebr tluttlrn gdlrn fónnrn. ｾＱｉｬ＠
bdlrn cmgtrtcbttt lit noeb toe 410ttl . 3ut ｾｴ｡ｎ＠ 410111' 
buell', tOlt BlnRtll I1JI! auíll. noebtem llJlr oor 'lIUtm 
om \'Jutr rln dnidJlt'aiirrboo ｾｲｮｯｭｬｬｴｲｮ＠ unto tn ri 
Iltan Ounftltt, ttr olltrro • .pottle· nur eD pas>Allt br. 
ｦｴ ､Ｚ ｴｬｾｴ＠ battrn. \loe ｾｬｉｬｲｲ＠ b. b. fnrlptrn una iql .Etatt 
vamburs' rotbóll aUBrr .t,_r ｬｯｾＬｮｯｮｮｴｲｮ＠ !bOI ｾｬＡｬｮｬｩｬｵ｢ｲＩＮ＠
tn. llJrldJu ｴ｡ｾ＠ ｗｲｴｲｾｬｉｦ＠ 1010Cl an tn 'loonbanf (2ebãnf. 
tlldJ) unt _lItui! ｦｬｲ｢ｴｮｾ＠ grnoll_o lIJlet, nolt rlOt jlrmhd) 
ｾｬｯｳｲ＠ ｇｬ｡ｬｴｾｵ｢ｴＮ＠ Ctt ｬｯｾｯｲ＠ tln t'IUart our5urortiln bato 
.,In trn ubngrn'iolthl i'blt iord)cr \'u1ue. Von trn 
blH ｏｴｬＡｾｵｾｬ､Ｉｲｮ＠ ｾｴｉＡｯｮＡｲｾ＠ Iltbr leb tlr \'Imonatt Irtrm 
antnn oor. ta Itr ｉｕｲｮｴｓｬｬｲｮｾ＠ r ro tlulfl lóiltt. !D/on 
õablt il1lQC tarue rbtnioU. IUlr jil! Ittrn antrln .{)nlll 
ti d. slrleb 50 !!li. abn ta. ｾＱｃｴ＠ lir tmlllrt llJatlll IInO 
idJmrdt tabu brriheb jel/ltel/t. obroobl bit irlolebr 2 ｾｉ｡ｲＡ＠
loflrr. - Ａｻ｜ｲｬｬｴￍｵｦｬｾ＠ rrt blre uroóbnt. tOlé tlt oui tH 
ｾｮｬｲｬ＠ ｡ｾｩ￳ｌｬｧＡｮ＠ (l:ueopãcr lieb ausrr oon tll1lgtn ｾ｡ｮｾｴＶＭ
l1rotuft,n grõstrnrbrllli non tml1ot!lettn '1lrãiuotn nóbrtn, 
ttt abC[ oult ｩｲｾｲ＠ tbrurr ｾｮｴＺ＠ 10 care tte I,leblnêunrrr. 
balt for fit tcebt foitiPltllg Irtn muie. ｜Ａｬｕｴ｛ｴｬｮｾＱｬ＠ llJlrO 
oucb ter :l.lrrtltnit tcmtnlll1ccd)rnc irll1. 9lad) Cltiu ｾ｢ Ｎ＠

ｬ｣｢ｬｬｊ｣ｴｩｵｮｾ＠ febrr Icb lur • ｾｴｾｴｴ＠ .pamburg· õurülf. !hIte 
｢ｾｬｴＨｮ＠ tvrl icbon IÍll1Igrégrtlunltn une ｵ｢ｴｴｬｲｾｴｴｮ＠ Iluotr, 
ｲｯｾ･＠ lIltJtC[ ÕU bcglttntn Irt, U1ll ttn ｬＧ｡ｮｾｵｴｬｾｵ｢＠ grbõtJg 
ｯｵｾ￵ｵｮｵｰｲｮＮ＠ ta IIr8 fid) nrbrnan tn ttt <»airllubr rlnr 
trutl eb t !hIalltemrlotl! nt!llibmtn, IIlrld)r oon rll1re 
Ranalrntamt. ttt ｢･ｴｮｮｴｮｾｴ＠ Ｈｩｬｾ｡ｲｲｴｴｴ＠ tm !Dluntt. iUt 
ｾ｣ｬｵｬｬｬｧｵｮｳ＠ t tt alóftr ouf tf[ jtrbbormol1lfa \)oegrrugrn 
l1Juetr_ ｾｬｊ･｢ｴ＠ ｧｾｲ＠ Illngr llJabrtr te. io batttn fldJ ｾｲ｡ｵﾷ＠

Bcn rll1 t Ｙｊｩｲｮｾｲ＠ brounlr ErtõnbrlttlJ ongriuntrn, mil 
trnm nun unlm 9Jlalroitn obnt ｕｭｦｴｾｮ｣ｲ＠ rll1tn !hIaljn 
irtrrbdltn, tr1ll noeb mrbrm iolgttn. ｾｴｴ＠ Ronalrniróulttn 
tanitto õum ｾ｢ｴｬｬ＠ gan5 ｮｏＡｬｲＧｉｾｉＮｴ＠ unO manebr non ｉｾｮｲｮ＠
mor llJJ[lltdl bubidl jU ntnnm. tllt bit[ anllJrrrnCrn 
titngtborrncn. ｬｬｬｲｮｴｧｩｬＡｮｾ＠ tlt ｩｲｴｾｵ｣ｮｩｴｭｮＱｴｴＬ＠ mortO itbn· 
ｧｲｯｾ＠ ranuullteb unlmn ＧＮＡｉｮ￭ｬ｡ｮｴｾ｢ｲｧｮｦｦｴｮ＠ gemóg brlltl' 
erl, ｴ｣ｾ｢ｬｬｬ｢＠ IIttmUlblt1t aueb fuot .pClttn. ioneren br· 
ｴ｣ｊｴｾ＠ gtlaurtr Ｈｩ｢ｲｴｾｲｮＮ＠ ｾＡｴ＠ rtn norbln ｾｴｮ｡ｮｮｴｴｮ＠ bttru. 
trnrmn !bault.iJlrJtrn In ｾｰｬｬｬ＠ bobt Id) tlr fatl)oltiebr 
.Rlrebr aniujilbrrn DHIlC\lrlt. rbntio ｴｾＰ＠ !inlgr €tuntrn 
IDrttu 1111 3nnrrn CC[ ｾｮｩｲｦ＠ bejintltebr <»rbóutt ttt 
farboltilttn ｾＧＱｉＱＱＰｮＬ＠ IIItll'tr ｬｲｾｬｭ＠ bltt i!tt mrbrmn 
:iobun In 21tlrflamfrtt IfI. 't It :lJlIfrionlÍcc flnt ;jronjo, 
Icn. tlr 3abl tu oon Ibnrn lum t.ibrtrltntl)um brfrbctrn 
(l;ln!l,bollntn ioU Id)on treb t anlrQnll eb itln. 1:lr !!.\lo!)n. 
fllltlrn ｾｲ･＠ ＮＡ｜｡ｮｾｬｲｮ＠ ｾｮ･ Ｎ＠ IUtr brreJts gria\ll. nu e IItll1r 
oue ',[l fóbltn t[rt.tlrtr S)utlcn. 1:ae tlaeb treitlbtn. Ir1 
11t1t ｾｉｯｬｭ｢ｬ￳ｬｴ｣･ｮ＠ gttrdt. ti! Eelttnl1Jãntt mttten eutd) 
frl)t bublcb seolbtJttlt !D/otttn \lrbllw. llJtld}r ｴｉｬｾｲｬｾ＠

Ｚｴ｡｜ｬ｣ｾ＠ ubcr auisttoUr unC unlH tu ｾｴｴｯ｣｢ｵｮｾ＠ btieiltgt 
rocHen. io ｾ｡ｦ･＠ ｾｴ＠ rlntn ungel)tntntrn ulnbhd til ti! 
4lãueltd}frJt tu !VellJobnre ｴ｜･ｩｬｾｴｬｃｮＮ＠ 3ur ｾｯｧｴｴｏ￣ｴｴｾ＠
rotttrn non WI(n ｉ｢ｲｮｩｾｬｉ･＠ !lIiattrn bcnuft, I1lrlcbt aUI 
Clntm ioubrr srballrncn .!\lreboNn ＱｊｾｬｮＮ＠ !lIli .Roprftíien. 
unterlagl tlrocn clde tlombueitõdt. ｾｯ＠ t.H !DIIUt tcr 
.pÚttr ｉｾ＠ rlne lIul Gtttlltn ctngrralett VCelltrUns 111: ｾｯﾷ＠
ttn. llJclcbr olli Jrurrbrttt tlrn!. 'tllt flunrn ｯ｜ＮＱＰｕｾ ｉ＠

｢ｯｬｴｵｮＡｬｾｧ｣ｲ￳ｴ｢ｲ＠ tc[ ｒｾｮｯｦｴｮ＠ 11no s rõsrrnrbtlfi ieb on 
rutopall íll rn ｕ･ｩｰｲｵ ｮ ｳｾＮ＠ ｬｩ｢ｴｬＱｩｾ＠ ｢｣ｾｾｲｮＮ＠ tlr lI/uflrn llon 
ibnrn íJrutCllloffln, In rtnlgm ｾｵｴｴｴｮ＠ lobto llJ lr loga r 
Voetrrlotn.altrdlupc non (a. 12 (l.n ... Slaltbrr, llJrl ebr bet 
Irttmctltgrn SI_tlrgco ml! Otn ｾｬｯ､Ｉ｢ｾ･ Ｌ＠ 3nldn gtWnl 
balten. 1)lr ｾｬｴｴｬｲ＠ tre ｾｮｵｰｴｨｮｧＮ＠ 1I/anto .loa. lIldltit 
tn tuu ctne I)albt .etuntt Don !lIPIQ rntrrenttn 'tl oqr 
!lJ/auo íJrUI) ｲｲｾｴｴ･ｲＮ＠ ｉｾ＠ ｃｬｲｯ｡ｾ＠ grõSH ale tlr ubrt\lrn. 
lbrr Innm (Ílnrtebtung unrt!l dl Clte t 11d} abc r ntdl t tII t­

ienrltdi oon Nr ｉｲｬｾＡｲ＠ Unttttl)ancn. ｡ｕｬＡｧｴｮｾｭＱＱＱｭ＠ _ toi 
rurol1aliebt ｾｲ ｬｬ Ｎ＠ aUI llJrl d} rm tlr :VI.oltpar ru r IlrllJobn­
It dl louUcnõ l. bildlflrnll taml! brjdl óflt9t. ｾ ･｢＠ tlt aUt! • 
ttng0 Icbe Inillgen íJlttgrn obàU lll rbrtJJ: 1:rr ｢ｾ｢ ｴ＠ -\lm 
Ｌｾ＠ 1111 U,bu3tn ganj umgã nglt eb , . rr IpudJ l iumh cb Su l 
rnghidl Ｌ［ｮｾ＠ \)rrl dJ móbl nt dJt ｾｴｮｲ＠ tm anstbo tem ｾｧ ｯ ｻ｛ｴＮ＠
'tl lr ｩｲｬ￭ｲｾｲｮ＠ finO IclOrr aueb, lU! .unlS brt _rt nrr Hmpt­
rOlUe llon 3U-3r> (jjroO CL IInr larl ｵ ｮｲｭｯｾｨ ･｢ ｴ＠ 'Vlasr. 
j eb fann ｦ｡ｵｾ ｮ＠ tlt _'l1ugrn ｡ｵ ｩｾｴｊ｡ ｾ ｴｮＮ＠ lo I!be btn teb 
tIO ganjrn Gírlldll ｾｲｴｬ ｬ ｯｾＺ ｮ Ｎ＠ ｾ＠ ｾＯ ｡､ｊ ｬ ｾ ｲｮｾ＠ Ilrbtn llJ lt ll on 
bllt filld) 1 0ugo ＧＡｵ｢ｾＬ＠ iur ｾｯ ｬｬｧ ｯ Ｇ ＮＮＮｉ ｮｬｴｬ＠ Ilt bilug. ®clb' 
nodlt/n IUHtrn llJlr ｜Ｉ ｲｴｬｬｬｵ ｴ ｬ［Ｚｴ ｾ＠ 1/t '2Iullano QUI 911ulrr. 
lanO jdml, 
ｾ＠

ｾｏｦＨｬｬ･ＡＮ￭Ｎ＠

_ X tt õoblltlcbtn Ｇｬｬｮ ｾＬ｢￵ ･ ｬＡｬｲｮ＠ trr ｾ ｾｮｬｬＯｊｾ＠ 1 (I nl0 
ｾ ｮ ｾ＠ in Irau(e ｜Ｉ ｩＧｃｬｲｾ ｴ＠ t UId) W ｾ ｉ ｡､Ｉｴｩ ｬＧｴｴ＠ uan tt m om 

22. tlrlrmbrr n. ':I. in {>ambutg trfollllrn ｾ｢ｬｬ｢ｲｮ＠ hri 
.pmn a r t t 1 n a n O :1 t I n I i.. llrr :llrrjtolbrnt. Clt Im 
jobrr 1!:l71:! tlt ｢ｬｲｾｾｲ＠ .Rolonlt \)trlaiirn bal unb bitt 
noeb Iln brilrn '.llnttnlrn it lbl. !!Imbtt Iln '.!llttr non 
nur 41 ｾｯ｢ｲｴｮ＠ IInt 11I1I1ltlo'0t llI1r ｾｉｴｴｲｯｴ＠ nrbfl tlri 
.Rlnbrtll. 'tIrr leQUrrnOtn liaJnlltr unitr 'llnlrto! -
(1l1tlltjllttg ｬｯｮｾｴＬ＠ ou. ｾｉｏ＠ tlr ＹＱｾ､Ｉ｛ｊ･｢ｴ＠ blttbrr. taie tir 
llIug,nopmtioll . tn ｾＯＨ｛＠ (i, Ｇｾｉ＠ a t u If rc fteb tairlb il 
UJltrrlDotl. n ｢ｾｬＮ＠ ldudhdl ｯｾｯ＠ 2tatten ｧｴｧ｡ｮｾｲｮ＠ 1ft uno 
brr 'lIatlrnl 1!1i) (111 IImitanrrn ｮｾ｣｢＠ lUobl btjintr t. 
!lI/oge rr. ｾｲｬｬＱ＠ ｲｯｴｩｾｲｮ＠ \'IJitt IwtcIgtllrbtn, balo glúlflt d) 
bWlllrbt!O ! 

ｾ＠ n 1 a 1l b. 
ｾｩｮｉｄｑｬｴ｢ｴｲｵｮｬｬ Ｎ＠ ｾｉＡ￳｢ｲｲｮｴ＠ orê ':IoQrti 1884 langlrn 

tn :)(10 tr 'janllto !lI3/) (ill1roancrm aue ｩｪｵｲｯ｜ｬｾ＠ ano 
tllt Don ＭＹ｡ｭ｢ｵｴｾ＠ tm!t ｮｾ･｢＠ tlona íJranjlefa tlP ltutrn 
fino blttbrt nl di l ｭｴｴａｲｩ￳ｾｬｴＮ＠

ｾｲｴｬｬｩｦｴｵｮｬｬ Ｎ＠ ｾｊｴ＠ ｾｊ｛ｲｯ＠ !I1lanio ('Veoo. !Ilto) fi nb tm 
!ltntrr tnlolgr tri GltnulTri Don mlltrt !Dlanttola. tir 
Ilhíllloff rntbãlt, grilorbm. 

[)rgtlbau. i,>m .!tar1 J. í)tlOurr oui 'llorlo ｾｉｴ ｧ ｻＡ＠

bat In Eanta '!Jlctouo ｾｯ＠ 'Valmor rmt terjjlt dl r Orllrl 
aufgdltUt. omn 'lon alI! aullgrjrtcbnrl btjunttn llJortl n 
ｉｾＮ＠ 'tIlr 'llrnõlfttung tre ｾｬｵｬＱｊｩｬｰｪ＠ tr lfl trn ｾｮ ｬ｡ ｵ ｪ＠ Ct. 
ｾｮｦｬｬｵｭｲｮｴｲｩ＠ tureb rtnr EubifuptJon. lU tt! aUt íJa­
nllltln I1 20 bl0 50 :l1ltle. \lrittd)ntt bab tn. Glr\\rn. 
mãrttg boi .pm Jtlaucr rtut btl ｾｲｩｴｲｭ＠ grõBm Orsrl 
tn llIebru (n1tt 24úO 'Virlftn). ttr un brtlOg t t tr grostr 
Orgrl In Ctt 'VtOOtn/ !I!t o (jj tantr bo ;Sul irln lIJUO. 
Wlr . R. tl. ＳＱｾＮ ﾷ＠ ttióbtt, IDtrt rtm llon tb m loniltu irtt 
Otllrl Qutb ｮ｡ ｾ＠ 'V orto ｾｉｲｳｲｲ＠ fommt n . 

ｾ￭･＠ .ffultut bet matate. 
(91a d) 'lb. 'V rrfoll tm ｾｯｲｮ｡ｬ＠ 00 ｾ ｧ ｴｩ･ｵ ｬ ｴｯｴ Ｎ Ｉ＠

tl tr 'Batolr (CoDvolvulus batatas L.) lf1 rtnr Iro\li;d)r 
Ｇｬｬｾ｡ｮｬｴＮ＠ ttr gC\lr nllJótttll In allrn eõntnn mtl Qcwójis­
IrUl Slltma angtbaut llJ ltO. nue tn loltrn Glrsrntw' !lInnnl 
ｾｲ＠ nteb t rort. ｾ｢ｲ＠ llJabrr0 ｾ ｡ｬｴｴｬ ｡ ｮｯ＠ tO unbtfannl. ttnll 
Otr grl1lõbnhd)t !ll/rln ung. ｾ ｡ ｩ･＠ 11t ｵ･ ｬ ｰ｛｜ ｪ ｮｧｨｾ＠

21nttUrn unO tm gansrn Iroplíeb ln ｜Ａｬｭｲｮｬｾ＠ ri 
itl. til nrdJt blnmdi rno btglaublgt. \!lud) 
grosre ｕ｣ｰｰｩｾｦｲｬ ｬ＠ tn \lI i[1 fo. ｾｬｩ ｲ ｡＠ uno aui tIO 
ｾｲｩ＠ EnUrn ｏ Ａｲ｡ ｮｾ Ｎ＠ ｾ ｵ［＠ 9/ru- ｾｲｲｬ｡ｮｯ＠ IUtrt tu ir 
｢ｾｲｴｲ＠ ＧｖｾｵｮＵｲ＠ mtl t rm 9lamrn SlumQta br!rtd}nrt 
Elaalt 2 010tr tn '.!l in fa ｩ ｾ＠ lir tm ｾｭｴｮ＠ mtl Drn 
nanrn ca0 {lauplnabrungem: itrl uno IlIttD ＧｬｬｮＡｾｬｩ＠
ｾｮ＠ 'llrru battt lit iU tIO 3rltrn tH ｾｮｬ､＠ tln 
!lIPlctU. lUoeauê t lr EpanlH nad)ntali ｴ｡ｾ＠ 2!lorl 
bllttttn 1 ｑｾ Ａｉｉ Ｐｕｉ＠ unO (iomo!c llJatrn tlr urlPtúglíclltn 
9/amrn Oll ｾ ｬ ｡ｬ｡Ａｴ＠ brt ttn !Uitlllanrm. ｾｉｴ＠ bln IIAgt. 
borr nrn Etómmrn 'llmmfaé balir ｾｲ＠ nrt idjlrtrnr !llamtn. 
btt Nn !botolutrn btrs ｾｲ＠ ｇｬｮｵｮｾｮ｡Ｎ＠ brt trn Ｈｬ｢ｾＧｏｉｬｮ Ｎ＠
Ａｲ ｾ＠ Ｈｬｯ ｵｮｾｬＮ＠ brl anCHtO ｡ｮ｢ｈｾ Ｎ＠

1) lr jusr ｾｯｴ｡ｴｲ＠ llJurtr oor trr .IIarloiirl tUtcl) ｡ｲｾｮｪ＠
1)rafl ｮｾ･｢＠ (inglanb gtbradjt untrr Ctm 9IaUlrn Ｇｖｯｬｾｉ＠ •• 
t rr non Emrcr m Ｇｾｯｴｾｬ｡ｲ＠ ｵｭｾｲｬｬｊ｡ｮｴｲｬｴ＠ muttr une 
ipalll jue ｾ ｃｪｬｬ ･｢ｮｵｮｧ＠ tn .Rottofftl tt'ntt. ｾｉｲｩｲ＠ Dn­
trdng tr ti! ｾｯｴｯｴｴＮ＠ I1Irll Itflm t rn 2llmlct 01"1 Dutra· 
srn lon tUt. 1:tr tlotatr llJUttt inntr Qui tln ｊｬｾｮｾｲｩ Ｎ＠

Id}tn :\nirln rmgr júbrt. IDO lir jrbr gUI ｾｲｷ｢ｬＮ＠
tl tr 3mrtgt Wtrr !clcdlrnbtn unt mtltrtlcl)ra ＧｩＱｾＮ＠

llJrrtln iUllJrtlrn iIDII ｢ ｬ ｾ＠ tm :l1;rtrr long une rõ .. ,. 
aue oU trn flrlntn ＺＸｲｲｴ ｬ ｬｦｵｮ Ｙｾ ｮＮ＠ btr ｾｴ＠ rtm Inia, Dtt 
ｾ ｬ｡ｴｩ ｾ ｬ ｴｬｲ＠ gtgenúbH ｢ｬｾｮｴｲｮＮ＠ 21lur5rln aueirntm. ｾｉｴ＠
!lllãttrt 11nb McI)ltlilãntlg. ｧｲｾｴｬＱｴＬ＠ glall, brrjjÕtmlQ lIaa 
roreb itln il br In ijonn unb alló;r. ｾｴｲ＠ 'lllúl!lt I' 
rOl b, glorfm jõtllllg; tlt ijrucl)! ill rtnr rijõrmig' .qitl 
IIItl llt rt 60mmfõcnrrn. 

't tr .Rnollr ｴ ｾ＠ immrt pniiorm. b b- lãnght ... 
nad) btttrn ijntrn bln túnn ｡ｵｩｬ｡ｵｩｭｾＮ＠ abn joaJ "til 
onl4l1ttln In íJoem une (ílrõsc. olt til ji, ｡ｾ＠
uno ti Ilubt '!lartrhilrn. Dlr in ｜｜ｲ｣ｴｾｮｲｴｬｬｄ＠ tIoDtI .,. ... 
ttn oon 31 (,[rnttUl rln ｾ￣ｮｧｬ＠ bit !lRtm llurd/mt1lrr ... 10 
ｾｲｬｬｴｴ ｭ ｴ ｴｲｲ＠ uno mebr grbtR. 1'lr ｅ｣ｉＩｾｬｲ＠ 111 tÜaI. ale 
unO bat ftmr '.!lUgtR Q)lr tlr ｩｾｴｬｯｦｦｴｬＮ Ｎ＠ ｾｴｲ＠ .... 
mu je ale ｾｬＱ ｩ ｴ｢ｬｬｬｲｕｵｮｧ＠ rtnr' ® .Iqrllbril" ... d,,,, 
tIlrttrn . !!lUt llon trl ｾｴｴ＠ ijttobttjl.iltlr 1ki.a'1 .. ... 
ｉｬ ･ ｾｴｮ＠ nrur ｾｵｲＵｲｬｄ＠ Gui. mrln mGR ｾｦ＠ DftJÜIll'; r.DI 
llJtnn In Etildr gridlntl/rR. I/tlbl DUt nli ｾｵｱｲｬｌ＠

tla ttt ｾ｡ｴ｡ｴｲ＠ 1!1I llltltn ｾｇ｢ｲ｢ｵｮｴｴｲｴｴｮ＠ "'ItII'" 
bt t .!tu ltur 111. mui' ｾｲ＠ iabl1tl4lr ｾｲｴｲｬｑｴｬＧｒ＠ arlltltd .. 
brn. ::ln ｢ｾＡ｡ｮｬｬ､ｬｬｮ＠ ｾｴＨｦｦｮ＠ lIJIIO rtRr gt." 31'1 
non '!lonrlõtrl1 ｡ｵｩｾｲｩ￺｢ｲｴＮ＠ ttr nlô\llt4lnlUrtil li ..... 
l U bmaebtrn rint. ID jtbt nht4lra lir Dali tratl . _ Ｎｾ＠
llJl{ gtnaUH Itnnm, r. b- llDn trR tn .mrnr. ｲＮｾ＠
Icn. 'llltr rtlooburn nur ttr IA ｾｴｃｬｪｩｬｴｴｬ＠ • ..,lIe 7 ｾＧＮ＠

!lJlon faun tm 19PIR llujíltOrn: bit tOlbt. aie", .• , 
llJ CI St ｾｯｬｾｬｴ Ｎ＠ ttr jit mittrt DUt4! tbrr eYaIL 
Ｙ ｾｮｩ＠ bít'ontcrã turdl ttr ｾｉ｡ｬｬｩ｢ｲｬｴＮ＠ ｵ｡ｬＧｾ＠

1I l)tr rotbt ｴｉｾｗｴ＠ (In :JI,g tI 3ca.tll ..... r ...... 
bud o. tn ｾｬｉｯ｜ＧｏｉｉＮ＠ cural'io ｾＮ｟ＧＢＢＢＮ＠ ,a &. • I' 
camarotü ａｲｮ｡ｾｊｴｴＮ Ｉ＠ -rlt ｬｮｯｏ［ｾ［［［Ｂ＠ t}IIRI L'''.' 
otre \) 101(\110 ｾ､ｬｊｬｲ＠ ｾｉ｢ｴ､ｬＮ＠ ｢ｴｾｦｴｉ＠ ... jrt 
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l1li. limlfk1liQ. unrftltlllul;ig, ftbr 
.11 Ntl fie jãr til In 'lIrofthrn 

Ejr i. tllI' ttr brOra jür brn 
___ ....... 1Itf ｾＮｲＮ＠ EOjr. !rion mrlllr. jl! i,,'" ｲｩ｟ｾｲｌ＠ Eit mti.I tir Olr6ir tlnti! 

. no iJ NItr ,.fristr tilur,rln. ｾ＠ Ir brUr 
t .. .-In l:'iIt. U' ijlriidl iil "on "til· M,. Elu' in' 9I6rblidlr unb ｢ｾＯ＠

.riitr 'unrrr, bit unltr rlnlr 
... iJlildlfojt.i,ollicn babrn, ｾｉｴ＠ brl 

.it ｾｴｲ＠ \!uit fi. glÜnhdl inrbru. 
.." "'Ulmu· ti%/r. "on Qrlber 30rbr 

i •• rlbig ｾｄｴｲ［＠ jir nrtldlt tlnrn Rro. 
f .. 11 lanllr 3m ourbrlllobrr IlIllhn; 

••• ｾｉｴ＠ 1111'18t, tlt fidl "on tlntm ｾｯ｢ｲ＠
ｾＬ＠ ｩｲｾｲ＠ ｢ｾｬｉｲｮ＠ lái'" obnr lU roultA. 

Ｇｯｩｬｾｬｬﾷｴｬｯｬ､ｲｴＮ＠ OU, ｾｯｰ｡ｮ＠ rlngtfübrr. ｾｉｲ＠

_--- mil b(Urrrm lrocfnmm ijltlidl. ｾｉｲ＠ llI"b fllr 
lÍiiÍIIIIII1Ililu oltl tir ontmn Eortrn grbo!rrn. 

_ ｾ＠ ___ ."ir flllhllr (iludi InAolo.. 'Imo. ｾｬｯｬＧｯＢ＠
ｾ･＠ r.lI-, t'ui.:lltonal.,t!ololr.) €It boI tlnt ftbr frlnl 
ＮｾＦＮ＠ ,tir .ir NI' ijlflfdl IVti" jUlllrllrn rln lVrnlg 

• .. UI; n!"1 io ｩﾫｬｬｄｬｾ､｢｡ＡＱ＠ ftllr. tlr onbmn ｓｾｬｬｲｮＮ＠
. • abrr ,,«IImr unb ｦｾｮｄ＠ 10 gl05 lVlI rln !Dlrnldlrn. 

. . ; b.rQrn IDlrb fir In 1II/19er', l'lueDrbnung 
..... t, 'OorilÍQhdl jU !lltbjulltt. 611 Ijl IÍrmrr an 
...... ft IInb raulI Irldll. 

1.'11«11 "llIobnr 1. nodl rmior 6011rn. tir ｾｴｉ＠ ｵｮｾ＠

"lI'fibrt 'U IDrrttn "mirnlrn. 
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ｩｾｾＱ＠ E. ｾｯｬｬＱｩｮｬｬｯ［＠ bOI rmr bráunhdlr oDlr \llolme 
Ir. tol IJltlÍitI iP IlIr;J unt irbl &udmtllt. 

b} ｾｩｲ＠ tlalalr !laloRlo 1)IOf, aue 'lJIt11'0 boI rlll! 
ｬｯｲＮｩｾｲ｢ｬ｡ｲ＠ Sctloll unb· nn IDrl,t' :3nnm; ftlã<tit OUBtr. 
erttnHidl roicll. 
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lul 3ntlln; 1ft I)OU rnOlmtr GhOBt, 11m rIRe gloBe 
:.'lnbaror. une jrbr id)rool!bafl. 

(ed)lur! lolgl.) 

SECÇÃO LIVRE. 
ｾＭｾ＠

Eu e o Sr. Dr. Abdon. 
No .. Democrata" de 2ií ｾｯ＠ corrente IIppllreceu um 

artigo do Snr Dr. Abdon Bapu.ta em contestaç:1.o 
a um outro publicado no "Conservador" e firmado 
por meu amIgo, Snr. Manoel José de Oliveira, sobre 
os facto' de q lIe foi testemunha esta cidade na noite 
de 2.1 de Dezembro do anno proximo pasgado. 

DeIxaria em silencio tudo quanto escreveu o Sr. 
Dr. A bdon, se ellc n:lo se referisse a mim de um 
UJudo injurioso, improprio de nm homem educado. 

No firme proposito ue adulterar os factos afim de 
livrar o seu parhdo da responsabilidade dos aconte­
cimentos aque alludo, o Sr. Dr. Abdon disse que 
lilltei a verdade, como um dos signatarios do tele­
gramma que foi expedido ao Snr. Oliveira, no 
De.terro, 

Ao ['asso que assim contra mim se pronunciou, o 
I'r. Dr. Abdon entregou a publicibade dous oflicios, 
um do cabo Mello e outro do Holdado Izidoro, offi­
eiol geitosanH nte arranjados e aos quaes dá elle 
grande yalór e demabiado credito. 

De &Orte que para o Sr Dr. Abdon o policial Izi­
dl,ro que andou elD briagad<> no meio dos desordei­
rOI e o cabo lI1ello mcrecem mais conccito doque eu! 

Muito obrigado, Sr. Dr. Abdon! 
Nilo é ･ｾｴ｡＠ a primeira a m a b i I id a d e que V S. 

me dirige: eu iOU tambem um infame, na sua 
opiniào! 

Mas cada um dá o que tem, e eu julgo-me feliz 
quando rue comparo. 

E.tan ｲ･ｳ･ｲｶｾ Ｎ､｡＠ IW Sr. Dr. A bdon a triste gloria 
de ＱｉＮｴＸｾｬｲＭｭ･＠ na Imprensa de um 1D0do tão desabrido. 
Paciencia! Cuntinue a cl'var eru mim o beu adio 
e a bua Vi{lgança; eu retribuirci tudo iS80 cum o 
maís loberano desprezo. 

!:iou bem conhccido c o Sr. Dr. A bdon nito é ca. 
paz de abalar a reputação de que felizmente g080 
entre os lDeUI concidadAus. 

Ha.ta para minha defeza o que fica dito. 
H. Francisco 2B de Janeiro de Ik85. 

FranCISco da Cesta Pereira. 

ｾＭＭｾＭ """""'" 

Fundo de emancipação. 

\""" ,ditaI qll" "",,1.., de ｾ･ｲ＠ aflixado pela Junta 
da,.,ti, au",a da ('101",1.· ｣ｬｾ＠ ｾＮ＠ Jo'ranel.cu, vi"80 quo 
I Ｇｵｾ＠ ll'allHllloh IJl\u t 'jIJ rl'nlo com n>gulal"idadc e har-

1I1IJlliét, ("flUIU f·ra di ! 1'''pf'l"Hr, dando lugar a quo o 

wo 
ａ､ｭｩｮｩｾｴｲ｡､ｯｲ＠ da Mc_a ele Hcndlls Cerncs não con· 
｣ｯｲ､ｾｮ､ｯ＠ com a maioria du ｾ･ｕＸ＠ membl'Os, assignll8se 
vencido, denlllostralldo I\ssitn retirar de si qualquer 
re.ponsabilidade. 

E.se procedi mento por parte do fisal da Fazenda 
publica, taz-nos convcncer quo o facto criminuso quo 
denunciamos em J 4 de Janeiro ultimo, n1l0 era desti­
tuido de fundamento, cumprindo aquella junta o ri­
goroso dever de elucidaI-o, de um modo prudente e 
criterioso. 

Entretanto se evidencia que a J unt8 dando pouco 
valor as nossas palavras acaba de classificar, paru ser 
liberto pelu fundo de emancipação, no valor de 400$ 
o escl'avo de nome Jorge, de puueo mais de 40$ an­
uos de idade, o qual segundo nos iulormão é de na­
cionalidade Africana. 

Com quanto nllo tenbamos ainda documentos que 
provem ser Jorge, de nacionalidade Africana, toda­
via podemos Ijarantir seI' essa a opinião de muitos 
habitantes da cidade de S. i"raneisco, lDerecendo por 
tanto seria reparo por parte das nuthoridades superio­
res afim de que a lei não seja postergada de um mo­
do tão repro\'ado O iudecoroso. 

No intuito de não consentir em semelhante estor­
silo, cbamamos a nttenção do E"m. !:in r, P''6sidcnte 
da Rrovincia, e do !:inr Juiz municipal do Termo de 
::;. l' rancisco . 

FOLHETIM. )( 
o Seringa e o Oataplasma. 

Ao escrever o meo pequeno folbetim, tive em mente 
idéalisar um cunto que representasse os costumes de 
nossa terra debaixo do aspecto de 2 typos que a teru 
corrompido, aquelll denuminei: _. O seringa e o 
Cataplasma. . 

Ao lêr esta denominação bastante estram bohea, 
dirá o leitor: - Temos COIII cm'tesa de penetrar no 
recinto de alguma borica, ou lêrmos alguma no\'a 
descoberta de Bl'lstol, o grande inventor da prodi­
giosa :s a I s a p a r i I h a 

E tem carradas de rasões o leitor que assim pen­
sar Entretanto posso desde já garantir-lhes Ｎｱｾ･＠ .0 
seringa e o Ca taplasma" são 2 penonagen. IUlatua­
dos que taticamente têm amoldado, a medida de seos 
desejos, uma granCTe parte de uossa população. _ 

O :seringa e o CataplasllJa, oecup:lo pOôlÇÕ6S rum 
ellevadas na sociedade, e não é qual quer - pé ra­
pado - que merece a sua e.timavel amisade. 

::;Ao 2 almas que a pesar de nascerem eru c1iUlas 
mui dillerentes, 8e ligarão intimamente por artes de 
b e ri i que s e b e ri o que S, e quo por meio da tra­
paça, da lisonja e do arteficio vão passando vida tol­
gada e milagrosa, sem so encomodarem com o que 
vai por este mundo de miserins. 

Houve um tempo em que u :Seringa e o Cataplas­
ma lorão pobres ub.curos e despidos de vaidades. 

N'es.a dacta, de que hoje resta nos apenas, peque­
uo. fi agmentos, os nossos 2 porsonagens, verdadeiros 
saltimbancos, vendião suas seringas e cataplasmas 
com aquélla hamabllidade especulahva dos aventu­
reIros, e estudavllo nas sOlubras do silencio o modo 
mais engenhoso dé conquistar as ｾｹｭｰ｡ｴｨｩ｡ｳ＠ dos necios, 
sobro cujos auspicios tenào lIIaiH tarde de edificar 8eo 
imperio, onde a exemplo de IIdebrandu Papa endi. 
reltassem ° corpo e canla.sem as glorias de seu trio 
umpbo, 

infelizmente assim acontece0, e o povo a quem 
não é permittido erguer a voz contra 08 potentados, 
lemit8r40-sc em dizcr m ui secretamente: 

"Estamos verdadeiramcntc na epor.ha das springas 
e das catapla.mas! Maldita si tuação! AntigalUente 
vivia um humem em sua casa, cuidando de seus nc­
gocios domestjeos sem ter nada que Ibe incommo­
dasse o eSplllto, ando Bcr ｡ｾ＠ ｮ･｣･ｾｳｩ､｡､･Ｘ＠ mais pal­
pitantes da Vida, u futuro du ocos filhos O o modo 
mais nlcritorio do ompregar as sua8 taculdsd,·s. ｅ｢ｾ｡＠
felicidade, porem, loi-.c toldando pouco a pouco e 
dcscurtinanuo-se a n<>8S08 olhos nebuloso8 ｨｏｉＧｩＮｯｮｾ･ｳ＠
que nos amcação cnvolvcr eru seu negro manto cor­
ruptor! De toda parte surgem 2 fantll'mas que '" 
antcpoem a nosOIa passagem perturbando /l. ｲｾｺ＠ e o 
ｳｯ｣ｾｧｯ＠ dos ｰｯｶｾｳ Ｚ＠ - U :Seringa e o Cataplasma" 

Estando o lellor convenCIdo quo não é ｮｾ｣･ｳｳ｡ｲｩｯ＠
penctrar uas boticas c drogarias para conhccer a hi •• 
toria do ooringa e do CataIllasrna, pru.eguireJ no 
mco folbetlln UatapluslDatieo. 

A posar da distancia dll mais dc \:)0 kilometr08 
que leparAo aquell es ｾ＠ pcrsouagens de !lo\a e.pcelC 
conRcrvAo uma ｡ｭｩｾ｡｣ｬｰＮ＠ quo tllZ descontillr haver aI: 
gum legrcdo que Ob prende illtllllumcnte. 

O seI inga veste· se com touo gosto, perfila-se bcm 
110 undllr, levanta a cabeça COm 111' mUlícstoso talla 
bem encarar a ｰｃｾｨｏｉｬ＠ "Iguma, u pio" hnnu ｾ＠ com 
pc; clil'cito 

As tardes aparC<'e n6 ｾｮ｣ｬｬ､｡＠ de !leU pa.lacio, r .. 
ulgumas observaçõcs ",tr·oDI,mlca., e a nOIte recebe 
as novidades do dia, dundo suaS ordens com UIII 

vivesa admir"beli8s11ma ' 
Em sua ｾｲｾｳ･ｮ￧｡＠ ｮｩｾｧｵ･ｭ＠ levanta a voz 'obre 

questões polillcas e 80Clae8; todos se curvão a s0be­
rana vontade do chp.fe. 

E quando por ventura alguem ousa contra";,I .. : 
carrega os sobrolb?s, firma-se, nas pontas dos l>tÍI • 
8crin"'a o pobre diabo sem pleclade nem compaizlo 

Ulfimamente quando viagei n'aquell .. nova bebtn.; 
observei um dit" muito chisloso, qne se dizia aec", 
lamente: 

- Olha a Seringa!!. 
Mais tarde ti ve occasiílo de conhecer Monlieur C .. 

tap.lasru8: ｅｲｾ＠ um. rapagi\o bam ｉｉｐｾＸｳ￴ｾ､＠ o, trajaodo 
a fidalga; gracIOso, Jovllll e sympathlco ... 

Eutreti relaç<)es com aquello typo , nn e>perança 
de que n'aquella alma se poderia encontrar nlo" 
uma como, muitas qualidades uôas. ' 

Dias depois com as informações que ponco a POIIQI 
fui colhendo, a respeito d'aquello novo amigo t!Ct­
nheci entAo que me tinha completamentp. illudido, 
e como Lafontaine, disse coru os meos botões:_ 
Huma doeura affectada, é fructo da bypocrisia .• 

Mais tarde recolhido ao meo gabinete de leitura, 
veio me ter as mllos alguns jornacs que trata"lo de 
interesse publico. 

Como não devo ser indifferente a essas ｱｵ･｡ｾ＠

dei toda atlençi\o a aquelles artigos fazendo mui deti. 
damente um juiso imparcial sobre os pontos que me 
parecerão mUls importantes e de que !argumente _ 
tinha occupado o escrip<>r. 

Tratava·se com especialidade de questões pala. 
trinas, onde o amigo cataplasma, mais do que oalre 
qualquer se tinha aferrado a teta da ma m ai d. 
"ando-s quasi em estado de tisiea. ' 

Foi tal a surpresa que causou-me aquelle artiga, 
e tal a convicção d'aqnellas verdades, que apro •• 
tando o que tinha ouvido a respeito do seringa e.. 
puz o ver.inbo seguinte de que os leitores podtrla 
lazer uso para se livrarem das seringas e catapt. 
ma, sob cuja acção nos achamos: 

!:ieriogas e Cataplasmas 
Vá de rectro a tal chacota, 
Procurem quem lhes dê palha 
VAo uater em outra porta. 

PIPAROTES. 

Carambolas. 
Papai, o que quer dizer juntai' 
Quer dizer: - Articulação dos ossos. 
Mas, papai, eu ouvi aquelle preto ａｦｲｩ｣｡ｾｯｑＮ＠

ruora junto da ladeira da praça, disendo que 11 

liberto pela junta! 
- Ab! Sim! E' um tribunal, que classifica OI 

cravos que devem ser liuertos pelo fundo de 
cipação. E' uma das mais santas instituiÇÔC' 
nossa tena. 

- Deve ser assim. lIlas, os Africanos de 
de 54 annos nilo são livre. por lei? 

- E' verdade. Mas, aq ulllo é um arranjo 
que com muita descencia se tem entrodusido 
a bôa sociedade. 

- lIlas, papai, o Zezé di8se que aqulllo era 
crime! 

- Tolices do Zezé. São estes falladores que 
tendo cscra vos se intitulào - Abolicionistas 

* * 
- João vosse que ･ｮｴｾｮ､･＠ de politic8, 

dirá quanto sAo os deputadus da camnnâ 
Pois nilo sabe que são 125! 
Vosse não esta enganado i' ! 
EDganado!!! Nilo sabe que meu compadtt 

ringa é um juriscousulto de gruude ｮｯｭ･｡､ｾ＿＠
- Lá isso é. O diabinbo do homem pl" 

pé direito. • 
- Pois fui elle quem me garanti0 serem 12a. 
- Não dovido. Mus como diabo .e entende 

Pcl.1V! li8tas .que apresentA0 os jornaes, faltAndo 
mUitos dl8tl'lCtOS, C8tAO relacionados 75 hberac! 
conservadores, p:.r onde se vê quo a camara 
lIlais de 135 deputados I 

Ora vosse é sem pro muito ignorante. 
differença 8e dão para quebras, mas I a final Df 
d,\ certo. 

* 
- Vistes ° tCbtameuto·Jo defunto • Dalão·l;OlI'O 
- N.em só li, como fiz um juizo pouco 

a respOlto dos ti:!, quo lorllo jorllacs li nos."" 
Que bôa gente! 11 \'i,tes tumbem coroOO 

fi"cnl foi esfregado?! , 
- E ' bom l(,ito! Não Sábia elle que a ta 

é igual pUI a todos. 
. Eu cli intendo assim. E nllo me 

nlão qUe diz: .COIII tcu amo não jogues as pêr .. 

' rypographill df C. \\' Rn .. hm. .1oIO\·ill .. ' 
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